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I DOMINGO DA Q U A RESM A

Cheio do E sp ir i te  Santo, 
afastou-se Jesus  do Jordão , 
e por elle foi conduzido ao 
deserto, onde perm aneceu 
q u a ren ta  dias e q u a re n ta  
noites, e foi ten tado  pelo 
demonio. (1) Y iveu  en tre  os 
anim aes ferozes, sem nada 
comer em todo esse tem po.(2) 

Depois de te r  je juado  q u a 
ren ta  dias e q u a re n ta  noi
tes,teve fome. (3)

E n tao  approxim ou-se  o 
ten tad o r  e lhe disse: (4) «Si 
tu  és o F ilho  de Deus, man-

(2) 0  deserto para onde se re
tirou Jesus, eslá situado não lon
ge de Jericbó, á pequena distan
cia do Jordão, onde se encontra 
uma montanha de rochedos nús 
e quasi inacceesivel.

nál, onde encontramos armas ex- 
cellentes para os dias da tenta
ção.

(11) Esta refeição de Jesus é a  
imagem do festim que Deus ser
ve a alma victoriosa. 0  momen-

da que estas pedras se c o n - i  almas.— Opão é um alimento pa- 
v e r ta m  em pão».— Respon- ra o homem, p<,rque assim o quiz 
deu-lhe Jesus: «Está e sc r i • I a Omnipotencia Divina. A mui-
pto que o “ homeri. nao vi- t0 „ s  manteve Deus a vida sem 

?  j  pao, e a  outros alimentou com
ve so de pão, mas de t o d a |pão nunca dantes conhecido, qual 
palavra que sai da bocca era o maná. Assim nem affirma

(3) Nosso Senhor quer i n i c i a r  |tô  que se segue á victoria é o 
a sua vida publica com uma pe- mais delicioso de tedos os momen- 
nitencia extraordinaria e ao mes- tos.
mo tempo nos insinúa que o je
jum  é necessário para mortíficar 
a carne e vencer as tentações.

(4) Não adm ira, diz S. Grego- 
rio, que Jesus se deixe tentar e 
transportai' "pelo demonio; pois 
não perm ittiu elle que os judeus 
o crucilicassem ?

(5) Deus póde, por um acto da 
sua vontade, dar a todo objecto 
material o poder de alimentar.A 
palavra de Deus, o Evangelho 
principalmente, é o alimento das

de D eus“ . (5)
0  demonio o transportou  

depois p a ra  a cidade Santa,
(6) e, collocando-o s o b re  o 
p ináculo  do Templo, lhe  d is
se: «Si tu  és o F ilho  de J f raco“> oppondo á tentação a con- 
Deus, lança- te  daqui abai- íian(?a

TU E S  P O 5_________

T u  éa pó e em pó te has de J 
tornar, são as pa lav ras  e m 
pregadas pelo m in is tro  de 
Deus quando, 110 prim eiro  
dia da^Quaresma, impõe a 
cinza  aos fieis, repetindo  so
bre a  cabeça de cada um es
ta tr is te  verdade; “M em en
to, homo, quia pulvis es, et 
in  pulverem  r e v e r t é r i s “— 
«Lem bra-te, homem, que tu  
és pó e que em pó te  has de 
to rnar» .

nem nega Jesus que é 0  FilhoÍ Sim, tr is te ,e  mais que tr is-

A flau ta  que chorava  dolorosa 
Nas noites de lu a r  e de tr is teza  
D orm e um  somno pesado sobre a  mesa,
E, quié ta , inda  parece e s ta r  chorosa.

Foi num a ta rd e  am ena e cor-de-rosa 
Que alguém  pegou da f la u ta  com langueza  
E  um a ária , á mais feliz da n a tu reza ,  
Soluçou com a face lacrimosa.

Foi ú lt im o 0  tocar  da prim avera ,
Pois que hoje-em-dia a m orte  é quem  im pera 
N aquelles lábios tr is te s  cor de creme.

E, saudosa dos lábios de tr isteza ,
In d a  hoje a  f llau ta  chora.., chora  e geme 
‘No seu somno pesado sobre a mesa.

Do livro  inéd ito  “ Vozes e~Susp iros“ .

A. J . Veiga dos Santos

de Deus: mas, com admiravel &a- te  é tam bem  t e r r ív e l  e.ssa! varA> porque naque lle  T r i

xof porque es tá  esc r ip to — 
Ordenou que os seus anjos 
tivessem cuidado de ti, e 
elle* te  hão de su s ten ta r  
nas mãos, pa ra  que não t r o 
peces com o pé em algum a 
pedra». (7)— Jesus  lhe  res 
pondeu: «Tambem es tá  es
c r ip to—Não te n ta rá s  ao Se
nhor teu  Deus». (8)

em Deus, e o escudo da 
palavra divina.

(6 ) Assim era chamada a cida
de de Jerusalém, não só por cau-

' sa do Templo, como por ser 0 
centro da verdadeira religião.

(7) 0  ‘'demonio/ conhece tam
bem a Escrip tura Sagrada, e del
ia se serve para illud ir os incau- 
tos, dando-lhe falsas interpreta
ções e um sentido mentiroso. Je- 
§us “não discute*' com elle;a uma
proposição *de orgulho, oppôe li
ma palavra de humildade; lança- 

Transportou-o  a inda o de-1 lhe em rosto a  palavra de Deus
monio a um a m on tan h a  m ui
to 'a l ta ,  e, mostrando-lhe, em 
um  in s tan te ,  todos os re i
nos do mundo com a sua 
gloria, lhe  disse: «Eu te da
rei todo este poder e a  glo* j

e delia se serve como dk um es- 
gudo.

(8) Tentar a Deue é expôr-se 
ao perigo, a £ grandes tentações, 
sem necessidade, e depois pedir 
um milagre para nãosuccum bir 
— Deus protege no perigo, mas

dia ficaremos reduzidos a 
um  punhed inho  de pó no 
fundo de um a sepu ltu ra .  E  a 
essa lei fr ia  e inexorável da 
m orte  n inguém , abso lu ta 
mente, n inguém  encapará.

I tu d e s e d a s  boas obras que 
* t iv e r  p ra ticado  d u ra n te  es ta  
vida m orta l.

Fe lizes  dos que sabem 
com prehender e pôr em p ra 
t ica  essa g rande  verdade de

Nobres e plebeus, sabios e^*1 ^ 6  tt^£te m unde  tudo  pas- 
ignorantee, ricos e pobres, <sa e tudo desapparece na 
pessoas de todas condições
sociaes, desde os. mais a l t a 
m ente  collocados, a té  os que

AS CREANÇAS NA RUSSIA
São do Petit Parisien  estas pa* 

que pintam  ao vivo a tra- 
si tu ação das creanças na in

feliz Russia:
«As creanças são as principaes 

e lamentáveis victim^s da revo
lução russa. As ultimas estatísti
cas revelam um augmento na m or
tandade infantil que attinge a 
50 °ío em Mosccw e a 80 °i0 em 
Petrograd. O num ero de crean
ças abandonadas em todo o paiz 
attinge á espantosa cifra de dois

ras te jam  nas mais hum ildes j m erecim entos de um a vida 
classes em que se d ivide a  virtuosa, que nos dà direi- 
hum anidáds, todos, absjolu- to à  e n t ia d a  no ceu. 
tam en te  todos, devemos pa- j Salomão, no auge  das suas 
ga r  o nosso t r ib u to  á  morte. | g lorias, cercado de t u d o  

Longe, pois, de nós todo e quan to  o mundo e a socieda-

hora  da p a r t id a  p a ra  o u t r a , mii  .es: , , ,
-j „ . * 0i creada em Moscow uma

.’ , 0  v a lo i °  j instituição para recolher e edu-
m e n to  cias boas o b ra s , os car as creanças que não tenham

paes nem domicilio. O resultado

ria destes impérios, porque üem Por lssrP devemos expôr-nos
todos elles me foram entre- j te.raerariamente, porque, diz o Es- 

, pinto Santo, quem ama 0  perigues e os dou a  quem  que- nelIe perec^rá> 1
ro. Si prostrado  me adora- j (9 ) Esta promessa do demonio 
res, tudo isto (será  teu».(9) era mentira, mas, si elle pudes- 
E n tão  Jesu s  lhe respondeu: se>. de facto, dispor de todos os
«S^Jjiça-fce,. Satan,az, porque 
está  escrip to—̂ -Adorarás ao 
Sanhof teu  Deus, e só a e l
le servirás». (10)

E xgottados todos os meios 
de tentação, o deraoniò a* 
fastou-se delle por a,lgq.iii 
tempo, e en tão  se approxi- 
m aram  os anjos e o serv i
ram. (1)

(D, Jesus consente em ser terr 
tado, para nos ensinar como de* 
vemos vencer as tentações. Elle, 
que era a santidade por excel- 
len'da sqffreu os assaltps da ten
tação; por isso niaguem  se adm i
re de passar pelas .mesmas pro
vações.—-Satanaz não sabia ao ç e r  
to si Jesus era o Filhe de De;js 
feito homem, e desejava sabei-o 
porque via nelle um homem de 
vi udes exlraordinarias.

reinos da terra, de todás as suas 
riquezas ;*e vaidades, tado isto 
daria elle por uma só a Imã, por
que uma só alma vale mais do 
que 0 universo inteiro.

(10) Tres cousas Jdevemos dis
tingu ir na tentação:-'- a sugges- 
tão, a deleitação e 0 consentimen 
to. A suggestão não é um pecca
do, porque nao depende da nos
sa vontade. A simples deleitação, 
quandò involuntária, tambem não 
é peccado. Só o consentimento é 
sempre criminoso, porque depen
de exclusivamente de nós o ac- 
ceitar 011 não acceitar a sugges
tão do peccado.

O procedimento do Salvador 
nos mostra como devemos resistir 
ao demonio, fortalecidos pela fé. 
A leitu ra e a meditação do Evan* 
gelho concorrem m uito para is
so. De cada vez, Jesus repelle 0 
tentador £00111 - uma palavra 'da 
E sçriptura, ^como insinando-nos 
qce o texto sagrado, é um arse-

qualquer sen tim ento  de or- de têm  de mais rico, esplen-
gulho, querendo collocar-nos j cloroso e bello, exc lam ava*  
acim a dos nossos sem elhan- , Vaidade das raidadeSj e t u .
tes, considorando-nos supe
riores a elles. Que valem as 
riquezas, as honras, as glo
rias, a form osura e os ou
tros dotes na tu raes ,  para a- 
quelle que desce ao fundo 
de um a sep u ltu ra  para  n u n 
ca mais d fali sa ir  ?

Tudo isso desapparece no 
m om ento em que se apaga 
a luz  da nossa existencia , e 
d irigindo-se ao T r ib u n a l  d i 
vino para  prestai; contas da 
sua vida, o rico, o m uitas 
vezes m illionario , não le v a 
rá  nem sequer um fiosinho 
de seda, ném um anne l de 
b rilhan tes ,e  nem objecto a l 
gum de luxo, para  m ostrar  
ao J u s to  J u iz  dos vivos e 
dos mortos, que elle, aqu i no 
m undo foi um mimoso da 
fortuna, que m uito  gospu e 
se: des t in g u iu  na sociedade 
pela sua riqueza, e pela sua 
vida toda. cheia  de faustosi- 
dades. N ada disso elle 0  le 

do vaidade». E \  que a inda 
mesmo 110 meio das maiores 
grandezas  e deliciás da t e r 
ra, o hem em  não es tá  nlena-

foi opposto ao que se esperava. 
Em  vez de d im inuir 0 num ero 
de creanças abandonadas não ces
sa de augm entar.

Os paes chegam a ir  a Moscow 
desembaraçar-se dos filhos, que 
não podem sustentar. O «Izwes- 
tia», orgão vermelho, diz que pe
lo menos J .045 creanças vivem,na 
capital do soviet, do roubo e da 
pilhagem. 1

Esses resultados não têm nada 
de promissor. Uma geração que 
cresce em meio a tanta miséria, 
entre roubos e outros crimes mons-

m e n te  s ô t is f e i to ,  e só  a  l e n r  * truosos, nao poderá, seguramen- 
b r a n ç a  de q u e  n a  h o ra d a  s u a  te» fazer resurg ir a Russia do
m orte tudo  se lhe  acab a iá  
n 'um  in s tan te ,  é o sufficien* 
te  p a ra  innudar- lhe  de ma- 
guas o coração, senão para  
t i ra r -U ra  de todo, ao menos, 
p ara  d im inu ir- lhe  de muito  
a a leg r ia  e oíprazer dessa vi
da que parece deliciosa; para  
os que á  consideram  de fóra 
e só nos m om entos felizes.

A. P.

; A Santa Sé por interinedio das 
Congregações Romanas prohibiu 
não somente seguir a doutrina 
espirita, mas assistir ás simples 
sessões em que são invocados os 
espíritos; pedir e acceitar rerne- 
dios espiritas; editar, lêr ou con
servar livros que ensinam ou de
fendem 0 espiritismo.

cáos em que se submerge»,
Ext.

------------- «uríffXíinj:

FELICIDADE!
Eu julgava que a um peito 

(brioso

Por virtudes, por gloria, 
(ou por íam af 

E ra facil aqui ser feliz..../
Gons. Dias

E m  nossos dias, mais do 
que nunca, ouve-se por to 
da a p a r te  o c lam or : Go
za r  ! G ozar !

G ozar ! p a lav ra  m ag ica  
que accelera  c pu lsa r  de 
todos cs corações !

G ozar ! m ysteriosa musi-
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ca, em baladora da sensib i
lidade h u m a n a  !

G ozar ! asp iração  s ublime 
e unica , que nasce com o 
homem, com Lelle vive e o 
acom panha  ao tum ulo .

Que doce enlevo ! que so
nho aureo  ! R ad ian te  estrel- 
la  que nos convida e at- 
t r a e  ! G czar  na te r rà  e no 
céo, gozar !... e ternam ente ...  
gozar !

E s ta v a  em.... de ferias. 
«Nas horas caladas das noi
tes cPestio», não ra ras  ve
zes m editei nas palavras 
que, ta n ta s  e por tantos* 
ouv ira  p ronuncia r  no de
co rrer  do dia: Gozar...^feli
cidade... sap rem a am bição 
do hom em  cá na terra ...

P o rv e n tu ra ,  pensava eu, 
ser-nos-á crim e procura r  nos-

to e duradouro  sinão Deus ?
Logo, na  posse de Deus 

pelo conhecim ento  e pelo 
amor, encon trarem os nossa 
verdadeira  felicidade. Mas

aonde as fam ilias  e mais pes
soas poderão p e n e t ra re m  vi
s i ta  ou para  t r a t r a r  dè a l
gum  negocio.

Essas visitas podem ser
esse gozo. quan to  á  sub- íe itas  em q ua lquer  dia da 
s tanc ia  começa te r  o homem sem ana .nas  segu in tes  horas:
na te rra ,  pela 'esperança; 
pois a vida presente  é uma 
teúdencia  para  um fim u l
timo que é Deus, logo, po

das ü 1 [2 ás 11 horas da m a
nhã; de 1 ás 3 1{2 e das 4 ás 
5 da tarde .

IR M A N D A D E  DO G L O R I
OSO S- B E N E D IC T O  

R eun ião  de mesa 
Tendo sido deliqerado pe

la  meza que  sa fizesse um a 
reu n ião  gera l de todos os 
irm ãos e irm ãs  da I rm a n d a 
de do Glorioso ; São Benedi* 
cto, ficou a mesm a m arca ' 
da p a ra  o dia 3 de A bril,ás

Pedro Dias de Campos, Ernesto 
Gonlart Penteado e Antoaio Góes 
Nobre farão as necessárias pes 
quizas afim de descobrir em P or
tugal os despojos do padre José 
Anchieta.

quella  e te rna , no céo. Eis 
porque n inguém  mais miso- 
rave l |^uera ,  desprezando o 
conhecim ento  de Deus, não 
tende para seu u ltim o e 
verdadeiro fim.

P orbeo , com m u ita  razão, 
dizia Sto. A gostinho : «Fe- 
c ite  nos ad te, Deus, e t  in- 

sa felicidado ? Será o fim ’qu ie tum  es t cor nostrum ,
prim ário  do homem, neste

o psalm ista  fallando de Deus: 
«Qui rep le t  in  bonis deei- 
derium  tu um».

L. O. B.

mundo, sua 'p ró p r ia  felici
dade ?

A lcan ç a rá  o homem, n es 
ta  vida, sua verdadeira , fe
lic idade ? m e confesso: 
não resolvia , estas duvidas, 1 
nem  9atisfazia estas per-j 
gun tas .  I

A gora  que me acho á 9Ímo‘Sacramento e ali fazem sua

de o homem gozar na  ter-1 p r im eira  cidade, não só do 
ra, de um a re la t iv a  fe l ic i- 1 Brasil ,  como de toda a Ame* 
dade que é o principio  d a -- r ic a  do Sul, onde es ta  a u s te 

ra urdem re lig iosa fundou o 
seu prim eiro  convento.

A Ordem do Santíssim o 
R edem ptor,a  que pertencem  
estas boas religiosa,?, foi 
fundada em 1735 pelo g r a n 
de D outor Ma E g re ja  Santo  
Affonso M aria do L iguori,  
que a inda  v iv ia  sobre a t e r 
ra , na cidade de R om a ,q u an 
do ali se achava  residindo o 
nosso prec laro  e san to  con
te rrâ n eo  P a d re  Jo sé  deCam- 
pos L ara ,  da C om panhia de 
Jesus, en tão  suprim ida  por

Y tú  tem  a gloria de ser a  5 horas da ta rde  na ig re ja
do nosso Glorioso patrono.

P a r a  esse d ia  e hora,con 
vida*so todos a com parece 
rem  na reunião .

Y tú ,  8 de Março de 1924 
O Secretario

donec requ iesca t in te»: e

j in t r ig a s  do M arquez dePom  
O Santo Padre concedeu u m a jb a l  e ontros ferozes inimigos 

indulgência de tresentoâ dia3 aos  ̂dos Jesu íta s ,  
que, ?entrando em uma egreja,} L ã  na  cidade e te rn a  esses

«doce sombra do S&nctua- 
rio santo» pude com mais 
socego m e d ita r  no fim u l t i 
mo do homem, isto é, em 
su£* causa final, e consu l
ta r  mais ca lm am ente  á  mi- 
nh& razão  sobre qual é e 
onde se encon tra  a  verda
deira. felicidade para  o ho
mem.

N ada mais certo  e pro
vado que o ex istir ,  no ho
mem, como um 
que se desenvolver p ro p o r
c ionalm ente  ao crescim ento  
cPaquelle, uma tendencia  na

J entrando em
vão prim eiro ao a ltar do .Santí* ,4ois'graBdes~ servOé' de Deus
o i m e  S l o n r o m o n r A  cx a l i  T n 7 o m  CITO í  O

Sto. Affonso e o P .Jo sé  deadoração antes de fazer qualquer 
outra devoção. ) Cam pes L a ra  t ra v a ra m  rela*

Segundo o “Oattiòlic Pres Year 
Book“, que acaba de apparecer 
em Chicago, ha nos Estados Uni* 
dos 20.163.761 catholicos. Contam- 
se 59.347.761 religiosos, 212 se
minários, collegios e universida
des, 207 abbadias, mosteiros e es
colas apostólicas, 386 conventos e 
noviciados, 608 escolas livres e 
internatos, 599 escolas superio»*es, 
559 hospitaes e sanatorios e 594 

g e rm e m  estabelecimentos pnedicos.

-w *

ções da mais pura e san ta  a- 
miz&de. V oltando p a ra  oBra- 
sil o P ad re  Campos veio fun 
d a r  nes ta  cidade o LSemina- 
l io  que t in h a  o seu nome, e 
onde mais ta rde  os se as i r 
mãos d e h s b i to  fundaram  o 
Collegio de S. L u iz .  E  ago* 
r a  a Ordem fundada por Sto. 
Affonso veio fundar em Y tú  
o prim eiro  convento que el- 
la  pnssue no Brasil.

Ben vindas sejam essas dis

.u ra ,  para sua  p rópria
cidade. Mas, não sendo o; yjlwLKlyAfl - am ar  e se rv ir  a Deus, e fa
hem em  pu ram en te  anim al, í - -r—-  = — zer pelo  proxim o tudo quan
como querem  os m a te r ia lis -  Aaaím 00 „i,ama 0 to lheh é posüivel
tas, nem  p u ram en te  esp ir i
tu a l ,  como fpretendem  os 
u ltra -esp ir itua lis tas ,  e sim 
una composto de a lm a  e 
córpo ou um an im al rac io 
nal,  segue-se que a sua cau 
sa final não se l im ita  só d. 

e3te mundo, e sjm se ex- 
tende e con tinua  e ab i t e r 
mina, em um outro, e terno  
e duradouro.

Conclue-se dahi que o fim 
p r im ário  do homem, neste 
mundo, não é sua própria 
felicidade, apezar  de te r  el- 
la, nesta vida, o seu come* 
ço.

Pcis , que é a felicidade, 
sinão um  estado de perfei
ção, cons ti tu ído  pela posse 
de iodos* os bens ?

E  onde encontrarem os es
ta  perfeição ? Nos bens do

Assim se cham a c conven
to ins ta llado  no bello p a la 
cete que foi de D. C arolina 
P rado ,na  ap raz ív e l  ch ac a ra  
denom inada “ V illa  E d u a r 
do".

Ali j á  se acham  7 ira^ãs e 
4 postu lan tes , sob a in te l-  
ligente  d irecção da sua S u 
periora, a veneranda I rm ã  
M aria C lem ente  da D iv ina  
Prov idencia .

Das Irm ãs , apenas duas 
são ex trange iras ,  as ou tras  
são brasileiras, p e r ten cen 
tes a d is tinc ta s  familias. Os 
seus nomes na vida religic* 
sa são: I rm ã s— M aria F ra n -  
cisca, M aria Theresa , M aria 
L u iza ,M aria  José ,M aria  A f- 
fonsc, que são coristas, e i r 
mã "Verônica, que se occu- 
pa nos serviços da casa.

As pos tu lan tes  são as ex- 
corpo? nos bens da alm a, 1 mas. sras. d.d. E d ith ,  L uiza ,

A n ton ia  e Alice, cujos no
mes de família ignoram os.

IRMANDADE DE
S. ANTONIO 

Por ordem do revin. p. Dire- 
ctor da Irmandade de S. Anto- 
nio, convido a todos os irmãos 
para acompanhar a procissão de 
Cinza que í sahirá, no domingo 
proximo, da igreja Matriz, ás 5 
horas da tarde, assim como todas 
as demais procissões que se ef- 
fectuar nos domingos successaivos 
duran te a Quaresma.

O secretario

C IR C U L O  C A T H O L IC  3 
Sessão fem inina 

De ordem do revmo. sr. 
P . D irec to r  aviso as ca r ís 
simas irm ãs que a reun ião  
mensal te rá  lu g a r  no d ia  10 
do corren te , ás 5 Ij2  horas 
da tarde.

A sec re ta r ia

Catarata
O nosso bom amigo e assignan- 

te, &r. João M artini, f levou a S. 
Paulo um dos seus ffilhos, que 
ali vae ser operado de catarata 
em ambos os olhos.

Fazemos 70tos ao cea para que 
a operação tenha o mais feliz e- 
xito. ficando o pequenito sem o 
inenor defeito na vista.

A Sociedade Nacional de A gri
cu ltu ra  está distribuindo gratui* 
tameníe a semente de uma plan
ta preciosíssima, pelas suas altas 
q ualidades medicinaes.

Trata-se da “Chaulm ugra",pro
cedente da índia, de emprego 
poderoso contra a lepra, que, in
felizmente, tantas vidas tern cei
fado era nosso paiz.

Notas e Noticias

M OVIMENTO R E L IG IO S O
GUARDA DE HONRA AC SS.

SACRAMENTO 
Domingo. 9 de Março de 1924 

Igreja M atriz^
A exposição do SS. Sacramen 

to será feita na missa das 7 ho
ras. O encerramento se dará ó&* 7 
horas da tarde com a recitação 
do terço, canto da ladainha, tan- 

I tum  ergo e benção-
O sectetario

Sta. Casa
O m ovim ento  da S ta  C a 

sa de M isericórdia d u ran te  
o mez de F evere iro  de 1924 
foi o seguinte:

E x is t iam  em tra ta m e n to  
69 doentes: 36 hom ens e 33 
mulheres.

E n t ra ra m  46 d. 26 ho
mens e 20 mulheres.

S ah iram  curados 39 d. 
23 homens e 16 m ulheres.

Fallecerau . 5 d. 2 ho 
mens e 3 m ulheres.

Os fallecidos são:
D ionysiode AlmeidaSam* 

paio, Antonio Machado, Mi- 
qu il ina  Barbato , M aria  E l i 
sa Cam argo, e B arb a ra  Fon* 
^eca.

P h a rm ac ia  
Receitas  av iadas  380

C u ra  ti vos 
E m  homens 435
Em  m ulheres 302

G. L. Paula Sousa
Esta distincta associação que 

tão justoa e merôcidos sympathias 
conta no meio da nossa socieda
de, transferiu  a sua séde para o 
sobrado n. 17 da Paça P. Miguel.

Ahi acha-se o Grêmio m uito 
bem insta liado, contando com u- 
raa optima sala de leitu ra, onde 
os socios, além de diversas revis
tas de S. Paulo e Rio, jornaes 
locaeâ e de diversas cidades cir- 
cumvisinhas, encontrarão os se
guintes jornaes diariosí «Estado 
de S. Paulo», Correio Paulistano», 
«Fanfulla», e o «Paiz».

—Na ultim a quinzena deste 
mez o sr. dr, João Cezar Sobri
nho virá realizar a sua promet- 
tiaa conferência, tendo escolhido 
para thema da mesma o seguin
te: José de Alencar: biographia 
de seu espirito, culto do pasoado 
atravez da sua obra.

—Prof. Sud Minucci, distincto 
e apreciado literato aceeitou o 
convite que o Gremio lhe fez, 
devendo era breve m arcar o dia 
e o thema da sua conferência, a 
qual é esperada com anciedade 
em vista do justo e merecido 
conceito em que é tido esse dis
tincto beletrista.

HORA SANTA T o ta l
Sexta feira próxima como de I n j e ç S e í 0m  h o m e n s  

costume, haverá fcna Igreja do ,} r  
Bom Jesus, o exercício ,da Hora 
Santa.

« m ulheres

737
87
85

qu er  ex tnnsecos,  quer i n 
trínsecos ? na união dos bens 
corporeos e esp ir i tuaes  ? no 
progresso evolu tivo  do lio-

O novo convento  fica sem 
c lausura  a té  18 do corren te ,

m envou do genero  hum ano  ? i podendo ser visitado pelas 
Qual é o bem que por si j familias que quizerem  per- 

só é bem, e exclue de t i  correi-o em todas as suas  de-
toda a  impmdeição ? E  es
se estado suprem o de pe r
feição não deve ser estável.

pendencias. Do d ia  19 era 
d ísntô6e estabel eceráa cia* 
usura,sendo desde en tão  pro-

absoluto , e duradouro . Q ue jh ib ida  a e n tra d a  no [seu in 
bem é esee e s ta le i ,  absolu- * te*‘ior, menos no loautorio,

CONGREGAÇÃO MA RI AN A DO 
CARMO 

Ayiso a todos que no dia 15 do 
corrento haverá reunião geral á9 
7 1\2 da noite, e communhão 
geral no domingo 16.

O secretario

ASSOCIAÇÃO OPERARIA 
Bom Conselho 

De ordem do revmo. P. Di
rector, aviso a todas as conselhei
ras e as associadas que no dia 9 
segundo domingo do mez have
rá ‘missa as 6 1(2 e reunião as
11 horas. Peço o jcomparecimen-^

T u ta l  172

Chrisma
Como já annunciámos, no dia 

18 do corrente chegará a estu 
cidMe o Exmo. e Revmo. Sr. 
Bispo, D. Antonio Assis, que, a 
pedido do Sr. Arcebispo D.Duar 
te Leopoldo e Silva, vem admi
nistrar o santo Sacramento do 
Chrisma.

Por isso ó bom que desde já 
os paes vão convidando os padri* 
nhos para seus filhos.

Os homens só podem ser pa
drinhos de homens, e as m ulhe
res, m adrinhas só de mulheres.

ANN í  VERSARIOS
Fez annos dia 4  o m enin 

A n ton io  S earave lli ,  filho d 
sr. G u ilh e rm e  S ea ra  velli.

Fez annos. Dia 6 , a exmí 
sra. d. Malvina de Barros Pom 
peo, esposa do sr. João Pompe 
de Campos.

Fazem annos.
Hoje, o sr. José M artinellí.
Dia 11, o sr. Francisco Nard 

Filho.

n e c r o l o g i a

to 4$ todos.
A secretaria 

Eclorinda Longhi

Dando desempenho á mis9ão 
que lhes foi confiada pelo in s ti
tuto Hifltorico do Estado, os srs-

Major Evaristo Galváo 
de Almeida

Confortado com os santos Sa* 
craraentos, falleceu, sabbado ul- 
timoá noite, nesia cidade, o vene
rando ancião, sr. Major E vansto 
Galvão de Almeida, sogro do sr. 
José Balduino do Amaral Guargel, 
collector federal, e irmão dos srs. 
Antonio Galvão de Almeida So- 

j brinho,Adolpho Galvao de Almei* 
i da, e das exma. sras. d. Eliza M. 
I Galvão de Camargo, residente em 
(S. Paulo, e d. M aria Candida 
Galvão de Mattos, esposa do sr. 
cel. Joaquim  de Almeida Mattos*

Pertencente a um a das mais 
d is tin ta s  familias ituanae, o fi
nado era geralmente estimado pe
lo seu caracter sempre correcto, 
impondo se ao respeito de todos 
que com elle tratavam .

O sou enterro, que se realizou 
no domingo, pelas 3 horas da 
tarde, teve grande acompanha-



A FBDlRApAO

Protegei-vos contra

U K  G R Ê P P E
para evitar os males do 
inverno anterior. Adultos 
e crianças: é prudente 
fortalecer-se em tempo o 
organismo com a

Emulsão üe Scott
o remedio que provou o 
seu grande alcance em 

toda a classe de af- 
fecções pulmonares 
e debilidade. 
Comprae somente 
EmuLsko de Scott

irad a  coberta de telha, dividindo 
com terreno de Amadeu Lauri- 
ni, em duas faces, de outro lado 
com João Pavani, com Tristão 
Corrêa da Silva e com a estrada 
de rodagem que de Cabreúva, 
vae á Pirapora. E  para que che
gue ao conhecimento de todos, 
mandei expedir o presente, que 
será affixado e publicado, na fo r  
ma da lei. Y tú, 25 de Fevereiro 
de 1924. Eu, Antonio da Costa 
Pinho, escrevente habilitado, o es
crevi. Eu. Sebastião Martin? da 
Mello, Escrivão o subscrevi, (a) 
Frederico Roberto de Azevedo 
Marques.

53*

nentò. apezar da chuva, que en- 
;ão cahia.

Sobre o seu ataúde foram de
positadas innum eras e ricas co
roas com sentidas dedicatórias.

Hontem, pelas 8 horas da ma- 
ihá, foi celebrada na M atriz por 
ma alma a missa de setimo dia, 
i qual compareceu grande nume
ro de amigos do finado.

Sob o arco cruzeiro foi levan- 
;ada um a rica éça, ornada com 
muitas das coroas offerecidas pe
los seus parentes e pessoas da 9ua 
amizade.

Paz á sua alma, e nossos peza- 
mes á sua exma. íamilia, e es
pecialmente á sua desolada v iu 
va & exma. sra. cL Isabel deSam- 
paio Ferraz Galvão.
VKZSWSa &  tl

G. L. PAULA SOUZA
São convidados os socios desta 

Associação para a assembléa ge
ral, que te rá  lu g ar hoje, ás 14 
l j 2 horas, em sua séde social, á 
Praça P. Miguel, 17.

Ordem do dia: Eleição da Di- 
rectoria.

Discussão de diverssos assum- 
ptoB referentes ao seu Regimen
to Jnteana.

Ytú, 9—3—924.
A Directoria

CASA A VENDA
Vende-se um a casa no 

la rgo  do Carm o, com sete 
commodos, fo rrada  e assoa
lhada.

T r a t a r  com o D r.  Manoel 
M. Bueno.

E d ita l de I a. praça

O Doutor Frederico Roberto de 
Azevedo Marqua**, Ju iz  de Di
reito desta Comarca de Ytú, 
etc.
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que no dia 17 do 
proximo mez de Março, ao meio 
dia, em frente ao edifício da 
Cadêia publica, desta cidade, o 
porteiro do? auditorios, ou quem 
sua9 vezes fizer, trará , á reque
rimento de Faustino dos Santos, 
inventariante do espolio do fi
nado Accacio José dos Santcs, 
em praça publica de venda e 
arvematação, e venderá á quem 
ma.Í6 dér e maior lanço offere- 
cer, nãoj inferior ao de dois con
tos de réis (2 :000$0 00 ) uma pe
quena chacara, situada no su- 
burbio da cidade de Cabreúva 

nesta Comarca, com meio alquei 
íe de terreno e uma casa de mo'

E d ita l de I a. praça
<TD outor Frederico Roberto de 

Azevedo Marques, Ju iz  de D i
reito desta Comarca de Y tú 
etc.
Faço saber aos que o presen

te edital virem, que no dia 14 
do proximo mes de M*.rço, ao 
meio dia, em frente ao edifício 
da Cadêia publica desta cidade, 
o porteiro dos auditorios,ou quem 
suas vezes fizer, trará, a req u eri
mento de Luiz Dias da Silva, tu tor 
da menor impubere Ivoneta, fi
lha do finado Olympio Bueno 
Sampaio, em praça publica de 
venda e arrematação e venderá 
a quem mais der e maior lan- 
çoj offerecer, não inferior á ava
liação de 4:000$000 (quhtro con
tos de réis) a metade do pred.o 
numero '63 ia  ru a  Joaquim  
Nabuco, esquina da ru a  Itapi- 
rú , da cidade de Salto, desta Co
marca, contendo, em sua totali
dade, iseis frestas de frente e 
quatro ditas para á rua Ittpi- 
rú  e dividindo, em sua inte
gridade, com séu respectivo qu in
tal, com propriedade de José 
de Souza Bracarense por um 
lado, e pelos fundos com pro
priedade. de Lourenço Louviuia- 
ni- E para que chegue ao co
nhecimento de todos, mandei ex
pedir o presente, que será af
fixado e publicado, na fórma da 
lei. Ytú,21 de Fevereiro de 1924. 
Eu, Antonio da Costa Pinho, es
crevente habilitado, o escrevi. £  
eu Sebastião Martins de Mello, 
Escrivão o subscrevi (a) Frederi
co Roberto de Azevedo Marques.

---: INDUSTRIA BRASILEIRA ELECTRO MECANICA
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

Rua Deocleciana* N. 5-A—Pçnte Poq uena—Telep.Cidade, 4490 
SÃO PAULO 

Fabricação de motores eléctricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e ipjectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras.car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas eentriíugas conjugadas a motores.
Conjunctos raonophasiços para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen

to de agua em prédios a  I dos.

Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida ^strella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— appar el ho electrico —

COSINHEIRA-Precisa-
se de um a C09inheira, pa ra  
t r a t a r  a rua do Commercio, 
n. 128.

U I O L I N O V E N D E -S E
um optimo 

p ro p n o  para a r tis tas .

Rua dos A ndradas , 37

. ••••••••
« • --------------

POLY-CLINICA DENTARIA
DE

» AFFOiSTSO A.S -
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Especialista em extracçÕe9 de dentes e nervos. Attende j . 
chamado* á? fazendas.--- Trabalhos em prestações

R u a  do Commercio—123— YTU ’ W

O E lix ir de Nogueira do
Pharmaceutico Chimico João da 
Silva Silveira. C uia Boubas. bu-

bões
O Vinho Creesotado é soberano 

tonioo para as moças fracas

M A N IF E S T A Ç Õ E S
S Y P H IL IT IC A S  

O sr. João  Lom onaco do 
Braz, res iden te  em C havan- 
tes F e rraz ,  Minas,

dec lara  em car. 
ta  de 17 de De* 
zem bro de 911, 
que curou  sua 
m ulher  de m a
nifestações sy- 
ph il i t icas  com 
o E l ix ir  de No
g ue ira  do P h a r 

m aceutico Chimico João  da 
Silva S ilveira .

DB. SAMPAIO VIANN a
-Capitão Medico -

OPERADOR E  PARTEIRO
 «o»——

Tratamento modérno das moléstias venereas e 
syphjliticas. v

Applica injecçôes eudovenosas de 914 allemão, 
bismutto e saes colloidaos, (

Çonsultorio e residencia 
Ruâ dos Andradas (antiga da Palma) 73 C 

Consultas das 7 ás 8 e de [3 ás 4 
Telephone—2 YTU’—E. S.auio

A Emulsão de Scott é herói
ca contra o depauperamento do 
organismo, e em especial do ap
parelho pulmonar. «Attesto a te  
do meu grau que tenho sempre 
applicado em m inha clinica a 
Emul?ão de Scott com os mais 
proveitosos resultados, não sò nos 
convalescentes nas moléstias em 
geral, no desenvolvimento das 
creanças como principalmente em 
todo o depaupnramento do orga
nismo e mais especialmente do 
apparelho pulm onar.

Dr. J. da Costa 
Estado da Bahia.

^ a j i a ^ e í i s ^ m K a e í H E f t s - ^ a f a i n s e í i s

i d :e5. i o  e o c h ü
MEDICO PELA : FACULDADE DA BAHIA

C opias e cartas a  
m ach in a

E xecu ta-se  com rap idez  e 
perfeição á ru a  do C om m er
cio Ni 94.

W aldem ar Ferraz de Toledo

Ex-encarregado do serviço medico pediátrico do Ins
titu to  de Protecção e Assistência á Infancia da Bahia.—
Do corpo clinico da l .a companhia de seguros da America 
do S u l :—a «Sul America».— Ex membro do corpo medico 
do Instituto Vaccinogenico da Bahia—Ex-director proprie
tário da «Pharmacia Esculapio» na capital da Bahia.

Mais de 20 annos de pratica medico-cirurgica— cora 
observações clinicas de varias localidades ecapitaes de 11 
Estados do Brasil, de norte a sul. £3

Pratico em pharraacia e arte de fo rm u lar—allopa- 43 
tliia e dosimet,ria—Psychótherapia e bormotherapia. õrj

Medicina em geral—pequena cirurgia, moléstias das §] 
crianças—nevroses e desmatosese. g j

Chamados á qualquer hora, para dentro e para fó §  
ra da cidade—CQnsultas das 9 ás 10 e das 13 ás 14 hôras 3  
em sua residencia á ru a  Dr. R uy Barbosa, 8 . Ei

?ALTO--Sáo Pauto— Telephone, 3 7

T t o  G U 3 i í b 3 i n S É l » á í l s è l 3 a  t3 ÜFSÈflSSUlbTfltLílS 5 3 ?

TERRENOS
C ontinua  a venda do« t e r  

renos em seguim ento  áa R uas 
do Comm ercio e Convenção.

V er e t r a t a r  com L U IZ  
L E IS .— Telephone, 26.

DR. M A N O E L  MARIA
B U E N O  

ADVOGADO 
Rua de S a n ta  R ita .  n. 81c 

YTU

PNEUMÁTICOS P A 
RA AUTOMOYEL

Não façam sua? coinpra9 sem 
verificar «A FLOR t)È  MAIO» 
R. do Commercio, 94,—Telep. 6

F.F. de Toledo

G rande d ep o sito
de Lenha e Carvão

Rua do P ira h y ,  !>• 17a, pe r
to do Mercado:

E n treg a -se  a  domicilie  
P eçam  a M anoel A larcom  

Telepli 124

Escríptorio de advo
cacia

O Solicitador ANTONIO 
NARDY NETT.O, acceit» 
causas Civeis e Commerciaes; 
inventários orphanoligicos e 
admini8traotivos, nesta Co
marca.

Encarrega-se de cobran
ças araigaveis e judiciaes.

R ua  ão Commercio 32 C 
Y T U ’

A N E M I A
Rachitismo, Pallidez, Chio* 
rose, e demais manifesta
ções da Pobreza do Sangue

EMULSÃO 
DE SCOTT
póde-se tomar com inteira 
con fian ça detido áa soas 
qualidades nutritivos e re
constituiu te*. Enriquece o 
sangue e fortalece o orga
nismo inteiro. É alimento 

remedio ao mesmo tempo.



A FEDJBRAÇAO

VENDE-SE o predio n. 199 da R u a  -do Commer 
cio, sendo 3 sobradinho com 4 com modos espaços 
cada um  e a chaca ra  n. 43 da R u a  Jo aq u im  Borge 
a n t ig a  ru a  da M isericórdia, alborizada com todas at 
qualidades de fructà*

T ra tasse  no la rgo  Mercado, n, o . A nton ío  Tílaneiro

flgüa-raz, oleo e tiDla para piolorçs
Offerece a OASa  CENTENÁRIO  

Preços baratíssim os
Rua de Santa Rita. n. 103—  Telephone. 2 7 2  

MARIO G. COUTO

Y T i ;

: i
W: i• i• :
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s i • •
: !: \
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COLOEA1TTE SOZESIEIL,

0  preparado scientif ico para ting ir em casa

4 0  oORES FIRMES !

- - N a o  ma-ncha nem  rom pe os tecidos—
P a ra  la. algodao, e sedas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1$õOO

ís

l i

i Y - l i

ADVOCACIA EM GERAL
; C. .P Sampaio Netto

Ç j
<z\

ADVOGADO 
Ànnulação de casamentos, divorcios, isenção do 

viço m ilitar, executivos,hypothecario e cambial, in 
ventários administrativos e orphanologtcos, vendas de 
bens de orpháos, habeos corpus, fallencias; defezas pe
rante o Ju ry . T rata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e ^  

JA  judiciaes, m inutas de escripturas e contractos, notifica- Lj.
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas. IL,

^  R u a  do Commercio , 52 Tel. 1 8 9 - YTU 1 ^

B R1N0U E D0S E  N O V ID A D E
encontra se na 

FLOR DE MAIO x
Rua do Commercio 94 

Telep. 9
-  F.F . D E  TO LE D O  |

6 T O S f $ á f tS 0 f i § t S 2íL i  s u b

cornçlio Pinho
T ia ta  de papeis de casa 

mentos, ta n to  no ci vil co- 
jnip no relig ioso .— Rua. de 
.Santa R ita ,  n, 24— YTU

—  Casa Centenário —

C E R A
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando
preços vantajosos.

Mario G. Couto
R u a  de S ta .R i ta  ri 103Y T U

:  ' ' *

PNEUMÁTICOS P A 
RA AUTOMOYEL

Não façam suas compras sem 
verificar «A FLOR DE MAIO» 
R  do Commercio, 94,—Telep. o

F,F. de Toledo

Leis Cacto ém
pftU PcooMbás & 

Ü»o, tem Iwwçsjta»,
Btuem C m  • fe É®- 

1» Pto-
fcAa*. *ta.. <$39* Q

AtkedLo «O» 35SniSsl CÔkjw*s
m w r*s» <*** r a m t t tâ B  *
$Uxàr ds fewamak â*
frk&rrBMimitàfa otoMsaàne» J«6® te
Silv« SiS-WSBTSl-

K lo  h m fà  «*a retw tw safm ásj*  
*03 cym wufirpíxxps* 
i‘o usa pr̂ pápíém q&o ewbrs&ote 
to éo s m  rnm ü& rfa fm tM tenkidki 
w a  ^0»>!*^j5t,ii/íítâa iraa*«KiÉifr* 
* qrw s fíCÍmaxái w*&f<9 d a s  <9 *«*?

_ H Karsató-e* êa
rHy. /rtaw ÃS*

r

e r v a ü u  e u i ü r t s s f t â  e j i s s í i s

ELIXIR DE NOGUEIRA ,

Empresado c m
s u c c e s s o  nas 
seguintes motes-

M arca régiatrada

Eacrophulat.
Darthro».
Boubaa.
Boubona.
Inflammatflea é e  u w m
Corrlmento doa ouvido* 
CJonorrhéaa.
Fistulaa.
[ Espinhas.
Cancro» v«n 
, Rachlcismo.
Flore» branca».
Úlcera».

| Tumor e».
Sarna».
Crystafc
Rheum»tl*mo cm 
Manche» da pelle* 
AffecçOe» do 
Dore» no peito.
Tumore» noa oa»o». 
Lateiamento da» artertm 
e do pescoço e 
etn coda» a» mole»tia»
proveniente» do aanfua

AMAR... E AMAR DEPOIS

D e A . J. Veiga dos Santos 

P refacio  de L E L L Í S  V IE IR A  

A’ venda nesta redacção— roço: 2 $ 0 0 0

Q iilB B  BEPDRITI7I  B I SAMBÜB

DR.LOURIVAL SANTOS
M EDICO 

C o nsu ltono  : einl 
sua res idenc ia  à  R ua  
da M atriz , J -

süarttro» ao • itwat.
HORRÍVEL s o f f r k *

D. Maria Praitdííja Cím w

Attesto qu« estando sofíveado 
jw.*r. cwpaço de oito anuo», <]e dar- 
feàrò» ao p«aooço e face*, uas» 
Qeewe periodo diversos medica- 
aientos indicador para tal rnoleo- 
ia, sendo todos d« efftfitoa nega 
dvos.

Â conselho do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
à preparado Elixir de Nogueira. 
áo oharmacéutico João da Silvz 
Síiveira, e co-n tres vidirot» fiquei 
ítÃMeaiMmi» curada.

Por ster verdade, podam 
o uso que convier.

Sfitado de Ptíraarnbusp —  Gr* 
?*tá, 20 Óe Abril de 1913.

Mcria Brandinm Cnntyw
ífíc m t renosàtbáiáh»

Escríptorio de advo
cacia

0  Solicitador ANTONIO 
NARDY NETTO, acceita 
causas Civeis e Commerciaes; 
inveutarios orphanoligico3 e 
administractivos, nesta Co
marca.

Encarrega-se de cobran
ças amigaveis e judiciaes.

R ua do Commercio 32 C 
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G rande d ep o sito
de Lenha e Carvão

R u a  do P ira h y ,  d . 17a, pe r
to  do Mercado:

E n trega-se  a domicilio 
P e ç a m ; a  M anoel A larco  tu 

Tôlepb 124

ím

C o n v e m  M a r t e l l a r  I
F a l ta  de somno 

F a l ta  de ap e t t i te  
Pés  frios

Esquecim ento
T o n tu ra  .

Desanim o 
M edo áe  morre

B atim en to  de coração 
T rem u ras  de musculos 

Rosto  quente
P r isão  de ventre  

E s trem ecim en to  e susto de noite na  cama 
Bocca ru im  . ^

E m agrec im en to  gera l e progressivo
CURA COMPLETA PELA

E lix ir  V a n a d ico  de A lces  te
Analysodo e aprovado pelo Departamento Geral da Saitde 

Pública, por Portaria de 10 de Julho de 1922, sob n. 813

Deposito  e F ab r ica  P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Rna do Com mercio — 115—  YTÜ ’

TV

CASA DE P. MARTINI
P A D A R I JK =  pães francezes, sovados e de qualquer 

outra  qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araru ta , mai- 
sena, craknei, roscas de todas especies, bolaclia AMERICANA— 
ÁGUA E  SAL; biscontos de massa finissima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de m anhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

G O N F B l T A R I A = d o c e s  finos de todas as qualida 
ces como seja: pudins, bons boccado?, mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos,—PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crus,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petisco* de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades—nacionaes e extrangeiras—CHOPS.

F A B R I C A  D E  M A C A R R Ã O =  massas 
feitas com m uito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po
dendo ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I I V I ,  em
prega-se com metieuleso cuidado agua filtrada em FILTROS P à S 
TEUR.

Rua de Santa R ita— 8 9

■gim

C L IN IC A  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A
DO

Dr. B raz B icu d o  de A lm e id a
Com longa p ra t ica  de c l in ica  c iv il  e m i í i t a  

T enen te  Medico do E x e rc ito  (de 2 /  L inha)

Dispondo de um a op tim a  sa la  de c u ra t i 
vos com os mais modernos apare lhos  que ga~ 
rà n te m  rigorosa asepsia  está  hab ilitado  a  fa
zer quaesquer curativos , pequenas  operacões- 
gynecologia, lavagens ves ico-ure traes , caute- 
risações.

Injeções para t r a ta m e n to  rapido das a n e 
mias, esgo tam ento  nervoso, ic te r íc ia ,  infeções 
fu runcu los  e etc.

Consultas: das 8 as 11 d m a n h a #  •  da* 
4 á t  5 da ta rde .

Consuitorio  e R esidencia  

R ua  do Comm ercio— 114— T elephona 94 
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